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PRATA (silver) – Mineral do Grupo dos Elementos Nativos. Forma série com o ouro. Ag. Do provençal plata (lâmina de 
metal). 

 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Fm3m, ao = 4,0862Å, 
Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da prata em difratograma de raios X (modificado de Christian & 
Spreadborough, 1965). 

 

Estrutura: na estrutura da prata cada átomo de Ag está em coordenação 12 com outro átomo de Ag. A estrutura da 
prata é do tipo cubo de face centrada. 
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Figura 2 - estrutura da prata. (modificado de Wyckoff, 1963; http://webmineral.com/data/Silver.shtml#.WJnBLuQizL8). 
 

Hábito: normalmente aparece em grupos ramificados, arborescentes ou reticulados. Também forma fios (hábito 
filiforme ou capilar), placas e massas irregulares. Os cristais bem formados são raros, são cúbicos, octaédricos ou 
dodecaédricos. Geminação: em {111} como pares simples e repetidos em agregados que radiam ao longo de [111]. 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: serrilhada; dúctil, maleável; Dureza: 2,5-3; densidade relativa: 10,5 g/cm3 
quando pura, 10-12 g/cm3 quando impura; excelente condutor de calor e eletricidade. Opaco; branco prata, branco, às 
vezes, manchada de castanho ou de preto-acinzentado; cor do traço: branco da prata; brilho: metálico. 

 

Propriedades óticas: Cor: branco prata brilhante em seção polida. Não apresenta reflexões internas. Reflectância: 
95%-90% (580 nm). Isotrópico. Em seção polida é facilmente reconhecida por sua alta reflectância. 
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Figura 3 – cristais de prata. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Composição química: Ag. Pode conter Au, Cu, Hg e mais raramente traços de Pt, Sb e Bi. (1) Kongsberg, Noruega. 
(2), (3) Kongsberg, Noruega. (4) Kongsbergite, Noruega. (5) arquerite, Arqueros. (6) bordosite, Chile. (1), (2), (3), (4), 
(5), (6) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

Ag 98,45 73,1 50,0 94,94 86,5 62,21 

Au 0,004 26,9 50,0    

Cu 0,011      

Fe 0,024      

Hg 1,13   5,06 13,5 30,76 

Sb 0,581      

Total 100,2 100 100 100 100 99,97 

 

Propriedades diagnósticas: distingue-se dos minerais semelhantes por sua maleabilidade maior, oxidação 
característica na superfície e densidade relativamente alta. Ponto de Fusão: 960,5ºC, Ponto de Ebulição: 2.212ºC. 
Solubilidade em HNO3, com formação de solução incolor, formado pela adição de HCl um precipitado branco, 
coalhado, de cloreto de prata, que escurece em contato com H2S; não se altera ao contato com o ar exceto se este 
contiver enxofre. Em seção polida é facilmente reconhecida por sua alta reflectância. 

 

Gênese: mineral que normalmente é formado pela oxidação de sulfetos e sulfossais de Ag ou que contém prata, 
concentrando-se na zona de cimentação. Pode ocorrer também por deposição primária em filões hidrotermais de 
temperatura baixa a moderada. 
 

Associação mineral: ocorre associado a acantita, clorargirita, embolita, sulfatos de prata, cobre, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil aparece normalmente em solução com ouro nativo ou em combinação com o enxofre em 
diversos minérios e minerais (argentita e galena argentífera) em Correntina (BA); Cárceres (MT); Vazantes, Januária, 
Itacarambi, Nova Lima e Caratinga (MG); Adrianópolis e Birigui-arredores de Curitiba (PR); Lavras do Sul, Caçapava do 
Sul e Encruzilhada (RS); Blumenau (SC); Iporanga e Apiai (SP). É menos comum que o cobre nativo e muito mais rara 
que o ouro. 

 

Variedades: Amálgama - liga natural de Ag e Hg. Discrasita - liga natural de Ag com traços de antimônio. 
Kongsberguita - amálgama natural, com mais de 95% de Ag e cerca de 5% de Hg. De Kongsberg (Noruega). Kustelite - 
liga natural de Ag e Au que contém mais de 10% de Au (em solução sólida). Prata cuprífera - liga natural de Ag e Cu. 
"Prata de lei" é uma liga com 90% de Ag e 10% de Cu. É a liga de prata mais usada, sendo empregada na cunhagem 
de moedas. 

 

Principais fontes: prata nativa, stromeyrita, pirargirita, tetraedrita, cerargirita, galena, proustita, argentita, perarcita, 
tennantita, stephanita, acantita, silvanita e polibasita. A prata é também encontrada em outros sulfetos que, em 
algumas regiões, constituem minério do metal, dada a proporção em que ocorre o elemento, ou dos quais é um 
subproduto da metalurgia de outros metais. Assim, é recuperada da esfalerita, na metalurgia do Zn; dos cobres 
cinzentos (de 2 a 4% de prata e na variedade freibergita de 28 a 36%); da galena, que contém sempre de 0,01 a 03% 
de Ag, sendo que, algumas localidades, esta proporção pode atingir 1% ou mais; da arsenopirita, que além da prata 
permite recuperar elevadas proporções de Au e As. 

 

Usos: a prata é usada em joalheria, cunhagem de moedas, em espelhos, na fabricação de talheres, em odontologia 
(obturações), chuvas artificiais (iodeto), ótica (cloretos), fotografia (nitrato), germicidas, objetos ornamentais, ligas com 
Cu, etc. 
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